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Muitas vezes os julgamentos inerentes à formação de primeiras impressões 
são somente baseados na informação proveniente da face, sendo que as 
expressões faciais de emoções constituem um estímulo que poderá estar 
subjacente a diversas inferências sociais. Assim, a literatura sugere que a 
capacidade para reconhecer expressões faciais de emoções poderá ser 
fundamental na atribuição de características sociais às faces. Uma vez que 
tanto a alexitimia como a baixa capacidade empática são caracterizadas por 
um comprometimento no reconhecimento de emoções, o presente estudo teve 
como principal intuito investigar a influência destas na inferência de certas 
características sociais a partir de imagens ambientais de faces. Para tal 
participaram neste estudo 84 estudantes da Universidade de Aveiro que 
completaram a Escala de Alexitimia de Toronto (TAS-20) e o Índice de 
Reatividade Emocional (IRI), bem como realizaram uma tarefa de avaliação de 
imagens ambientais de faces em 10 características sociais percebidas, 
nomeadamente atratividade, saúde, feminilidade/masculinidade, dominância, 
agressividade, acessibilidade, competência, inteligência, confiabilidade e quão 
caloroso o indivíduo parece. Os resultados revelam que os indivíduos com 
baixa capacidade empática fazem atribuições de menor dominância, 
acessibilidade, feminilidade-masculinidade, confiabilidade e saúde, em 
comparação com os mais empáticos. Por sua vez, quanto maior for o nível de 
alexitimia, maior é a perceção de confiabilidade e menor é a perceção de 
agressividade. Os resultados do presente estudo revelam que a empatia e a 
alexitimia parecem influenciar a inferência de traços sociais a partir de faces e 
como tal poderão afetar as relações interpessoais, uma vez que estas são em 
grande parte condicionadas pelas inferências que fazemos em relação aos 
outros. 
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Often the judgments involved in the formation of first impressions are only 
based on the facial information, being the facial expressions of emotions a 
stimulus that may underlie the different social inferences. Thus the literature 
suggests that the ability to recognize facial expressions of emotions can be 
crucial in assigning social characteristics to the faces. Since both alexithymia 
and low empathic capacity are characterized by impairment in emotion 
recognition, the main objective of this study was to investigate the influence of 
these individual factors in the inference of certain characteristics from ambient 
images of faces. To his end, 84 students of the University of Aveiro participated 
in this study. Participants completed the 20-item Toronto Alexithymia Scale 
(TAS-20) and the Interpersonal Reactivity Index (IRI), and performed a task to 
evaluate 100 ambient images of faces on 10 social characteristics, including 
attractiveness, health, femininity/masculinity, dominance, accessibility, 
competence, intelligence, trustworthiness and warmth. The results showed that 
individuals with low empathic capacity have a lower perception of dominance, 
accessibility, femininity-masculinity, trustworthiness and health, compared to 
the more empathic. In turn, the greater the level of alexithymia, the greater is 
the perception of trustworthiness and the lower is the perception of 
aggressiveness. The results of this study reveal that empathy and alexithymia 
seem to influence the inference of social characteristics from faces and may 
affect the interpersonal relationships, as these are largely conditioned by the 
social inferences we make in relation to others.  
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Introdução 
As primeiras impressões são predominantes nas interações do quotidiano, sendo 
que a forma como percebemos os outros pode influenciar futuras interações, mesmo 
quando nos baseamos unicamente na aparência física (Nelson, 2011). Deste modo, 
dependendo do contexto em que as primeiras impressões são formadas, estas podem ter 
várias implicações no relacionamento interpessoal (Nelson, 2011), podendo determinar 
se, e como, iremos interagir (Brewer, Collins, Cook, & Bird, 2015). Uma vez que as 
primeiras impressões são bastante influenciadas pela aparência facial, é necessário termos 
em conta a influência que os estereótipos faciais podem exercer nos vários contextos de 
relacionamento interpessoal (Santos, Young, & Silva, 2008). 
Na formação de primeiras impressões, os julgamentos são muitas vezes baseados 
somente na aparência facial do outro (Berry & McArthur, 1986; Nelson, 2011). Apesar 
de esta forma de inferências ter uma baixa validade externa, a face transmite bastante 
informação, pelo que a aparência facial acaba por determinar uma grande parte das 
impressões numa relação interpessoal (Santos et al., 2008). Assim sendo, hoje em dia, 
ainda existe uma grande tendência para realizar inferências sobre características sociais 
tendo como base, quase exclusivamente, a aparência facial (Santos et al., 2008), sendo 
que os indivíduos acreditam que é possível realizar tais julgamentos com precisão 
(Penton-Voak, Pound, Little, & Perrett, 2006). Por exemplo, o estudo de Santos e colegas 
(2008) demonstrou que existe um elevado grau de consenso na formação de primeiras 
impressões em estudantes universitários, tendo como base a aparência facial, através do 
uso de imagens ambientais, ou seja, de imagens que variam em várias potenciais pistas 
para a formação de primeiras impressões, apresentando, por exemplo, diferentes 
expressões faciais e posturas. Tal como Nelson (2011) salienta, o facto de existir um 
elevado consenso na inferência de certos traços, tendo unicamente como base imagens de 
faces, sugere que os indivíduos usam alguns aspetos da aparência facial como pista para 
realizarem tais julgamentos. Contudo, ainda não são claras quais as características faciais 
usadas (Nelson, 2011). Alguns estudos demonstram que os indivíduos cujas faces são 
avaliadas como mais atraentes também são classificados como possuindo características 
socialmente mais desejáveis (Miller, 1970; Nelson, 2011) e como sendo mais inteligentes 
(Jackson, Hunter, & Hodge, 1995; Kleisner, Chvátalová, & Flegr, 2014; Nelson, 2011; 
Zebrowitz, Hall, Murphy, & Rhodes, 2002). Desta forma, estes estudos fornecem 
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evidências de que os indivíduos usam a aparência facial para inferir características sociais 
acerca de desconhecidos. 
Segundo Penton-Voak e colegas (2006), são poucos os estudos que se baseiam 
somente em pistas fisionómicas, inclusive os que usam fotografias faciais estáticas, uma 
vez que são frequentemente visíveis pistas não faciais, como por exemplo, parte do 
vestuário e o corte de cabelo. Deste modo, as investigações não recorrem todas aos 
mesmos tipos de imagens faciais quando avaliam a inferência de traços, sendo que umas 
usam imagens faciais controladas, nas quais os indivíduos apresentam por exemplo, 
expressão neutra, estão a olhar diretamente para a câmara e/ou não podem ter barba, 
brincos ou óculos (por exemplo, Bar, Neta, & Linz, 2006; Brewer et al., 2015; Nelson, 
2011; Willis & Todorov, 2006), enquanto outras utilizam imagens ambientais de faces, 
as quais variam em potenciais pistas para a inferência de características sociais (por 
exemplo, Santos et al., 2008; Sutherland et al., 2013). É de sublinhar que as imagens 
controladas não refletem a variabilidade das faces reais e de imagens de faces que os 
indivíduos encontram no seu quotidiano, mas as imagens ambientais já são 
representativas dessa variabilidade (Vernon, Sutherland, Young, & Hartley, 2014).  
Vários investigadores têm explorado o tempo de exposição mínimo que é 
necessário para a inferência de traços sociais, sendo que alguns estudos demonstram que 
a informação é extraída muito rapidamente das imagens de faces de desconhecidos (Bar 
et al., 2006; Willis & Todorov, 2006). O estudo de Bar e colegas (2006) demonstrou que 
os indivíduos baseiam as suas primeiras impressões em relação aos outros em informação 
disponível nos primeiros 39 milissegundos. Por sua vez, o estudo de Willis e Todorov 
(2006) revelou que uma exposição de 100 milissegundos é suficiente para os indivíduos 
realizarem a inferência de traços a partir de faces de desconhecidos. No entanto, tal como 
Vernon e colegas (2014) salientam, apesar de as primeiras impressões serem formadas 
rapidamente a partir de faces, as suas consequências não são passageiras, podendo ter 
implicações significativas nas relações interpessoais.  
Apesar da importância das primeiras impressões no nosso quotidiano, pouco se 
sabe acerca da influência de certas características pessoais na sua formação, 
nomeadamente da empatia e da alexitimia.  
A empatia é um constructo multidimensional caracterizado pela capacidade para 
perceber, compreender e sentir os estados emocionais dos outros (Derntl et al., 2010). 
Este constructo tem sido estudado nas suas duas vertentes, nomeadamente a cognitiva e 
a emocional (Davis, 1983). Enquanto a primeira diz respeito à compreensão imaginativa 
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dos pensamentos, emoções e comportamentos de outra pessoa (Besel & Yuille, 2010), a 
segunda está relacionada com a tendência para sentir a emoção de outra pessoa (Rueckert, 
Branch, & Doan, 2011). Apesar de a empatia ter diversas definições, podemos derivar 
três componentes principais da maioria dos modelos, nomeadamente: 1) reconhecimento 
de emoções em si mesmo e em outras pessoas através de expressões faciais, 
comportamento ou linguagem; 2) capacidade de experimentar emoções semelhantes às 
dos outros enquanto se tem consciência de que é uma simulação de estados emocionais e 
que não corresponde à emoção do próprio; e, 3) adotar a perspetiva de outra pessoa, 
enquanto a distinção entre o self e o outro permanece intacta (Decety & Jackson, 2006). 
Segundo Kosonogov, Titova e Vorobyeva (2015) espera-se que os indivíduos mais 
empáticos sejam mais sensíveis, bem como mais atentos a situações sociais. Existem 
estudos baseados em medidas de autorrelato que demonstram a presença de uma diferença 
entre os géneros em relação à empatia, sendo que as mulheres relatam uma maior 
capacidade empática em comparação com os homens (por exemplo, Chikovani, 
Babuadze, Iashvili, Gvalia, & Surguladze, 2015; Davis, 1980, 1983; Derntl et al., 2010; 
Eisenberg & Lennon, 1983; Ickes, Gesn, & Graham, 2000; Rueckert et al., 2011; Rueckert 
& Naybar, 2008). 
É de salientar que a capacidade empática difere entre os indivíduos, sendo que o 
primeiro passo para uma resposta empática corresponde ao reconhecimento exato de 
expressões faciais de emoções (Besel & Yuille, 2010). Alguns estudos têm investigado a 
relação entre a empatia e a capacidade para reconhecer as expressões faciais de emoções, 
tendo encontrado que elevados níveis de empatia estão associados a um melhor 
reconhecimento de expressões faciais de emoções (por exemplo, Balconi & Canavesio, 
2016; Besel & Yuille, 2010; Chikovani et al., 2015; Kosonogov et al., 2015). O estudo 
de Balconi e Canavesio (2016) demonstrou que os indivíduos com elevados níveis de 
empatia foram mais capazes de reconhecer as expressões faciais neutras e de emoções 
(nomeadamente, de felicidade, tristeza, medo e raiva), em comparação com os que 
revelaram uma baixa capacidade empática, tal como é demonstrado pelos seus reduzidos 
tempos de resposta. Por sua vez, o estudo desenvolvido por Besel e Yuille (2010) 
encontrou que elevadas pontuações nas subescalas do Quociente de Empatia e na 
subescala Preocupação Empática do Índice de Reatividade Interpessoal estão associadas 
a uma melhor precisão no reconhecimento de expressões faciais de medo, em exposições 
breves a imagens de faces. É de notar que a subescala Preocupação Empática contribuiu 
mais para o reconhecimento exato de expressões faciais de medo em exposições breves a 
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imagens de faces (Besel & Yuille, 2010). Já o estudo de Chikovani e colegas (2015) 
encontrou que os indivíduos mais empáticos para além de terem sido melhores do que os 
menos empáticos no reconhecimento das emoções de alegria, raiva, medo e tristeza, 
também reconheceram incorretamente faces neutras como tristes ou amedrontadas. 
Assim, estes resultados indicam que uma elevada capacidade empática pode apresentar 
vantagens em interações sociais, uma vez que estes indivíduos poderão conseguir 
reconhecer mais rapidamente faces que possam estar em sofrimento (Chikovani et al., 
2015). Por outro lado, elevados níveis de empatia também se encontram associados a um 
enviesamento negativo, nomeadamente, em perceber as faces neutras como 
emocionalmente negativas (Chikovani et al., 2015). É ainda importante referir que as 
mulheres com elevada capacidade empática revelaram uma superioridade no 
processamento de sinais emocionalmente negativos, em comparação com os homens, pois 
reconheceram mais rapidamente a tristeza, em exposições breves às imagens de faces 
(Chikovani et al., 2015). Do mesmo modo, Kosonogov e colegas (2015) encontraram que 
a empatia influencia a capacidade de reconhecimento precoce de expressões faciais 
neutras e de emoções (nomeadamente, felicidade, raiva, nojo, tristeza, medo e surpresa). 
Neste estudo os investigadores formaram pares de emoções e, em cada um deles, 
utilizaram 100 imagens do mesmo indivíduo, através das quais a sua expressão facial 
mudava de uma emoção para outra, sendo que o participante deveria indicar quando 
aparecesse a emoção indicada por baixo da imagem (Kosonogov et al., 2015). Assim 
sendo, os indivíduos mais empáticos reconheceram o aparecimento de expressões 
emocionais mais cedo que os menos empáticos, numa sequência de imagens em que a 
emoção se ia tornando progressivamente mais evidente (Kosonogov et al., 2015). 
Por sua vez, a alexitimia é um constructo multidimensional caracterizado por 
dificuldades em identificar sentimentos e em os distinguir das sensações corporais 
associadas à ativação emocional, dificuldades em descrever os sentimentos a outros 
indivíduos e por um estilo cognitivo orientado para estímulos exteriores, bem como por 
uma vida de fantasia empobrecida (Bagby & Taylor, 1997). O constructo de alexitimia 
foi usado inicialmente por Sifneos nos anos 70, tendo evoluído a partir de observações 
clinicas realizadas em doentes com doenças psicossomáticas (Bagby & Taylor, 1997). 
Tal como a revisão de literatura realizada por De Gucht e Heiser (2003) indica, existe 
uma associação entre alguns sintomas somáticos reportados e a alexitimia. Mais 
especificamente, verificou-se que os indivíduos com uma condição somatoforme 
apresentavam níveis mais elevados de alexitimia em comparação com os controlos 
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saudáveis, sendo que este efeito variou entre moderado a grande (De Gucht & Heiser, 
2003). Apesar de ter sido inicialmente associada às perturbações psicossomáticas, 
verificou-se que a alexitimia estava presente num grande leque de perturbações (Bagby 
& Taylor, 1997). É importante sublinhar que ainda não é claro se a alexitimia é uma 
condição que conduz ao desenvolvimento de uma perturbação ou se é desenvolvida na 
sequência da presença de uma perturbação (Silva & Vasco, 2010).  
Existem vários estudos que apoiam a existência de uma relação positiva entre a 
alexitimia e as dificuldades interpessoais (Besharat, 2010; Vanheule, Desmet, Meganck, 
& Bogaerts, 2007; Zarei & Besharat, 2010). Tal como o estudo de Zarei e Besharat (2010) 
demonstra, alguns dos problemas interpessoais apresentados pelos indivíduos com 
alexitimia dizem respeito à assertividade, à sociabilidade, à intimidade e à 
responsabilidade. Em adição, indivíduos com alexitimia apresentam um funcionamento 
social frio, distante e não assertivo, pelo que a alexitimia se encontra associada a um baixo 
nível de ligação aos outros (Vanheule et al., 2007). É de notar que o estudo de Meganck 
e colegas (2009) demonstrou que a alexitimia está relacionada com o uso de vocabulário 
“menos complexo para comunicar”, o que sugere que os indivíduos com alexitimia falam 
com os outros acerca das suas relações interpessoais, mas usam um vocabulário mais 
simples e não fazem descrições vívidas das suas relações. Para além disso, Humphreys, 
Wood e Parker (2009) verificaram que a alexitimia se encontra associada a uma menor 
satisfação com as relações íntimas, incluindo com os aspetos sexuais das mesmas. Esta 
relação negativa apoia os estudos anteriormente referidos, que demonstram que a 
alexitimia se encontra associada a vários problemas interpessoais. No que concerne o 
estilo de vinculação, a alexitimia encontra-se relacionada de forma positiva com o 
desconforto com a proximidade e com a perceção dos relacionamentos como sendo 
secundários (Montebarocci, Codispoti, Baldaro, & Rossi, 2004).   
Por outro lado, alguns estudos têm demonstrado que a alexitimia se encontra 
associada com um comprometimento no reconhecimento de expressões faciais de 
emoções (por exemplo, Parker, Prkachin, & Prkachin, 2005; Prkachin, Casey, & 
Prkachin, 2009). Parker e colegas (2005) investigaram os défices no processamento de 
informação emocional nos indivíduos com alexitimia, especificamente na identificação 
correta de emoções, bem como a influência do tempo de resposta disponível para 
identificar as emoções, recorrendo a uma amostra de estudantes universitários. Estes 
investigadores verificaram que os indivíduos com elevados níveis de alexitimia, 
principalmente na subescala de dificuldades em descrever os seus sentimentos aos outros, 
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apresentam um défice na capacidade para detetar expressões de emoções negativas (raiva, 
tristeza e medo), embora este apenas se manifeste quando são impostas restrições 
temporais (Parker et al., 2005). Os mesmos resultados foram obtidos pelo estudo de 
Prkachin e colegas (2009), que procurou examinar os défices existentes na perceção de 
emoções em indivíduos com alexitimia, sendo que estes investigadores também 
verificaram que quando os participantes não tinham um tempo limite para visualizar as 
imagens das faces, os alexitimicos foram capazes de reconhecer e de identificar 
corretamente todas as expressões emocionais (Prkachin et al., 2009).  
Por outro lado, Brewer e colegas (2015) procuraram examinar se os indivíduos 
com alexitimia, que apresentam um comprometimento no reconhecimento de emoções, 
apresentam julgamentos atípicos de traços (nomeadamente de confiabilidade, 
agressividade, inteligência e atratividade) em relação a faces neutras. Estes investigadores 
demonstraram que os indivíduos com alexitimia apresentaram uma menor consistência a 
julgar confiabilidade, agressividade e inteligência, bem como uma maior consistência a 
julgar atratividade a partir de imagens de faces, em comparação com os não alexitimicos 
(Brewer et al., 2015). No que concerne a atratividade, os investigadores propõem que os 
indivíduos sem alexitimia apresentaram uma menor consistência por basearem os seus 
julgamentos tanto em informação estrutural, como em informação emocional da face, em 
oposição aos alexitimicos (Brewer et al., 2015). Para além disso, demonstraram que os 
diferentes traços foram inferidos a partir da presença de diferentes emoções, 
independentemente do grupo (Brewer et al., 2015). Mais especificamente, as faces 
julgadas mais baixo na alegria e mais alto na raiva e no nojo foram classificadas como 
sendo agressivas e não confiáveis, enquanto as faces que foram percebidas como sendo 
mais alegres, foram consideradas como mais atraentes e inteligentes (Brewer et al., 2015). 
Assim sendo, isto sugere que os indivíduos com alexitimia fazem inferências de traços 
sociais a partir de pistas emocionais, da mesma forma que os não alexitimicos, apesar de 
realizarem atribuições inconsistentes (Brewer et al., 2015). 
Alguns estudos têm examinado a hipótese de existir um défice na capacidade 
empática em indivíduos alexitimicos, tendo fornecido evidências que apoiam a existência 
de uma relação inversa entre a alexitimia e a empatia (por exemplo, Grynberg, Luminet, 
Corneille, Grèzes, & Berthoz, 2010; Guttman & Laporte, 2002). Mais especificamente, o 
estudo desenvolvido por Guttman e Laporte (2002) verificou que os indivíduos 
alexitimicos apresentam uma menor tomada de perspetiva, uma menor preocupação 
empática e um maior desconforto pessoal, em comparação com os indivíduos sem 
7 
 
alexitimia. Como o défice na capacidade empática influencia as relações interpessoais, 
sobretudo em termos de sociabilidade e de intimidade, a alexitimia pode levar à 
ocorrência de problemas interpessoais específicos devido à falta de empatia (Zarei & 
Besharat, 2010). Deste modo, as dificuldades em identificar expressões faciais de 
emoções nos outros e a reduzida capacidade empática que caracterizam os indivíduos 
com alexitimia podem conduzir a ocorrência de problemas interpessoais (Besharat, 2010). 
De acordo com Knutson (1996), as expressões faciais de emoções parecem 
constituir um forte estímulo para as inferências de características sociais. Tal como 
Zebrowitz e Montepare (2008) referem, quando um indivíduo revela uma determinada 
expressão emocional, são realizados julgamentos acerca do seu estado afetivo, mas 
também sobre traços e tendências comportamentais. Por exemplo, no estudo de 
Montepare e Dobish (2003) verificou-se que quando os alvos exibiam expressões faciais 
de raiva eram avaliados como mais dominantes, o que é consistente com a sua 
caracterização como sendo uma expressão de ataque. Por outro lado, quando os alvos 
revelavam expressões faciais de tristeza ou de medo, já eram percebidos como sendo 
menos dominantes, o que é congruente com a classificação destas como sendo expressões 
de evitamento que sinalizam distress, apreensão e relutância em interagir (Montepare & 
Dobish, 2003). É ainda importante referir que os resultados deste estudo vão de encontro 
aos de Knutson (1996), sendo que ambas as investigações demonstram que as expressões 
emocionais podem influenciar a inferência de traços, como por exemplo, a dominância.  
É de salientar que, para além do impacto que as expressões faciais de emoção têm 
na perceção de traços, o facto de a estrutura facial de um indivíduo se assemelhar a uma 
certa expressão emocional também influencia a inferência de características (Zebrowitz 
& Montepare, 2008). As faces, inclusive as que são consideradas neutras, podem 
apresentar semelhanças estruturais com expressões emocionais que podem guiar a 
atribuição de traços (Said, Sebe, & Todorov, 2009). Assim sendo, os traços positivos 
parecem encontrar-se associado a uma estrutura facial que se assemelha à alegria, 
enquanto os traços negativos estão mais associados a uma estrutura facial que assemelha 
à raiva (Said et al., 2009). Tal como Montepare e Dobish (2003) verificaram, as 
associações entre as emoções e os traços são generalizadas a indivíduos que apresentam 
faces emocionalmente neutras. Desta forma, a avaliação de faces emocionalmente neutras 
baseia-se em variações subtis de diversas características faciais (Oosterhof & Todorov, 
2008). Seguindo esta linha de pensamento, Oosterhof e Todorov (2008) demonstraram 
no seu estudo que a avaliação da dominância, por exemplo, resulta de uma generalização 
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da perceção de pistas faciais que sinalizam força ou fraqueza física, pelo que são 
realizados julgamentos relativos à capacidade física, masculinidade e maturidade facial. 
Deste modo, as faces consideradas mais dominantes são aquelas que são julgadas como 
sendo mais masculinas e maduras (Oosterhof & Todorov, 2008). No que concerne a 
confiabilidade, estes investigadores também encontraram que faces que parecem 
zangadas são consideradas como sendo menos confiáveis e, portanto, devem ser evitadas 
(Oosterhof & Todorov, 2008). Por outro lado, faces que parecem alegres são 
percecionadas como mais confiáveis e, consequentemente, mais acessíveis (Oosterhof & 
Todorov, 2008). Desta forma, o julgamento de traços baseia-se possivelmente tanto em 
características físicas estáveis, como por exemplo, a masculinidade em termos de 
estrutura facial, como nas que são mais transitórias, como por exemplo, o sorriso 
(Oosterhof & Todorov, 2008).  
Tal como Prkachin e colegas (2009) salientam, os indivíduos que apresentam 
dificuldades em reconhecer emoções negativas, como o medo, a raiva e a tristeza, 
possivelmente encontram-se expostos a níveis mais elevados de stress interpessoal, uma 
vez que podem não adaptar o seu comportamento de forma adequada à situação em 
questão. Para além disso, os indivíduos com défices no reconhecimento de emoções 
tendem a realizar inferência atípicas (ou seja, diferentes das dos indivíduos sem esses 
défices) acerca de características sociais nos outros, tal como se verificou no estudo de 
Brewer e colegas (2015), sendo que estes investigadores sugerem que a capacidade para 
reconhecer as emoções pode desempenhar um papel fundamental no julgamento de 
traços.  
Desta forma, o presente estudo tem como principal intuito investigar a relação 
entre a empatia e a alexitimia e a perceção de diversas características sociais em imagens 
ambientais de faces, designadamente atratividade, saúde, feminilidade/masculinidade, 
dominância, agressividade, acessibilidade, competência, inteligência, confiabilidade e 
quão caloroso o indivíduo parece. No que concerne a hipótese de investigação, espera-se 
que os indivíduos com dificuldades no reconhecimento de expressões faciais de emoções, 
nomeadamente os com baixa capacidade empática ou com elevados níveis de alexitimia, 
manifestem diferenças na inferência das características acima mencionadas, em 
comparação com os mais empáticos ou com reduzidos níveis de alexitimia. Para além 
disso, de forma a corroborar a literatura, também se pretendeu explorar a relação entre a 
empatia e a alexitimia.  
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Metodologia 
Participantes 
A amostra foi composta por 84 estudantes da Universidade de Aveiro, 
especificamente 75 do sexo feminino (89.3%) e 9 do sexo masculino (10.7%). A idade 
dos participantes encontra-se compreendida entre os 18 e os 53 anos, com média de idades 
de 21,21 (SD= 4,48). Os participantes eram estudantes de diversos cursos, nomeadamente 
das licenciaturas em Psicologia e Biologia, do Mestrado em Psicologia da Saúde e 
Reabilitação Neuropsicológica e do Mestrado Integrado em Engenharia Eletrónica e 
Telecomunicações, tendo sido recrutados mediante a divulgação do estudo nas redes 
sociais e distribuição de panfletos a divulgar a experiência. É de notar que 44 participantes 
afirmaram ter problemas de visão que se encontram corrigidos. 
 
Materiais 
Estímulos Visuais 
 De modo a examinar as primeiras impressões com base na aparência facial 
efetuadas pelos participantes, utilizaram-se no presente estudo estímulos visuais que 
consistiram em 100 imagens ambientais de faces, das quais metade eram do sexo 
masculino e metade do sexo feminino. Tal como Sutherland e colegas (2013) salientam, 
o uso de estímulos bastante controlados ignora a considerável variabilidade de faces que 
existe no mundo real, enquanto o uso de fotografias pré-existentes na internet e acessíveis 
ao público permite manter essa variabilidade. Os estímulos visuais foram recolhidos, de 
forma aleatória, a partir de uma base de dados de 1000 imagens ambientais de faces de 
adultos caucasianos, não famosos, sendo estas oriundas de fontes públicas da internet 
(Santos et al., 2008). Estas imagens são representativas da diversidade de faces que 
encontramos no nosso quotidiano, variando em várias potenciais pistas para a formação 
de primeiras impressões (Santos et al., 2008). Por exemplo, apresentam diferentes idades, 
expressões faciais, penteados, posturas, níveis de saúde aparente e iluminações (Santos et 
al., 2008). No entanto, incluem o mínimo possível de fundo e de vestuário, apesar de 
conterem acessórios, como óculos e piercings (Santos et al., 2008). É de realçar que a 
presença de diferentes características nas imagens reflete a enorme diversidade de rostos 
que encontramos no nosso quotidiano (Sutherland et al., 2013).  
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As 100 imagens foram distribuídas de forma aleatória pelas 10 características que 
iriam ser avaliadas, formando assim conjuntos de 10. Assim sendo, cada participante 
avaliava 10 faces por traço, das quais metade era do sexo masculino, sendo que as mesmas 
imagens foram sempre avaliadas nas mesmas características para todos os participantes. 
As imagens tinham uma altura fixa de 150 píxeis (com largura variável) para uma 
resolução de 72 píxeis por polegada. 
Instrumentos de autorrelato 
O Índice de Reatividade Interpessoal (IRI; Davis, 1980) permite avaliar as 
dimensões cognitiva e afetiva da empatia, tendo sido adaptado para a população 
portuguesa por Limpo, Alves e Castro (2010). Este instrumento é composto na sua versão 
original por 28 itens que se encontram divididos por 4 subescalas, sendo cada uma 
composta por 7 itens (Limpo et al., 2010). Contudo, a versão portuguesa é constituída 
somente por 24 itens, sendo que cada subescala apresenta 6 itens, uma vez que assim 
revela um melhor ajustamento aos dados portugueses (Limpo et al., 2010). Cada item é 
composto por uma afirmação, na qual o indivíduo deve indicar em que medida esta se 
aplica a si numa escala de Likert de 5 pontos, na qual 0 corresponde a “Não me descreve 
bem” e 4 corresponde a “Descreve-me muito bem” (Limpo et al., 2010). As quatro 
subescalas que compõem o IRI dizem respeito à Tomada de Perspetiva (mede a tendência 
do indivíduo para adotar os pontos de vista dos outros), à Preocupação Empática (mede 
a capacidade de experienciar sentimentos de compaixão e de preocupação com o outro), 
ao Desconforto Pessoal (avalia sentimentos de ansiedade, de apreensão e de desconforto 
em contextos interpessoais tensos) e à Fantasia (avalia a propensão do indivíduo para se 
colocar em situações fictícias) (Limpo et al., 2010). Enquanto a dimensão cognitiva da 
empatia é avaliada através da subescala de Tomada de Perspetiva, a dimensão afetiva é 
avaliada através das restantes subescalas (Limpo et al., 2010). O coeficiente alfa de 
Cronbach foi de 0.73 para a subescala de Tomada de Perspetiva (TP), de 0.76 para a 
Preocupação Empática (PE), de 0.80 para o Desconforto Pessoal (DP) e de 0.84 para a 
Fantasia (F), sendo que estes valores indicam uma adequada consistência interna (Limpo 
et al., 2010). Na presente investigação a pontuação total do IRI apresentou um coeficiente 
alfa de Cronbach de 0.85, bem como de 0.71 para a subescala PE, de 0.81 para a subescala 
TP, de 0.81 para a subescala DP e de 0.81 para a subescala F.  
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A Escala de Alexitimia de Toronto de 20 itens (TAS-20; Taylor, Bagby e Parker, 
1994), adaptada por Prazeres, Parker e Taylor (2000), foi usada para a avaliação do 
constructo de alexitimia. A TAS-20 é um instrumento de autoavaliação composto por 20 
itens que são avaliados numa escala de tipo Likert de cinco pontos que varia entre (1) 
Discordo totalmente e (5) Concordo totalmente (Prazeres et al., 2000). Esta escala permite 
obter um indicador global de alexitimia (TAS Total) e 3 fatores, nomeadamente: F1) 
dificuldade em identificar sentimentos e em distingui-los das sensações corporais da 
emoção; F2) dificuldade em descrever os sentimentos aos outros; e, F3) estilo de 
pensamento orientado para o exterior (Prazeres et al., 2000). A cotação da TAS-20 é 
realizada através do somatório dos pontos em cada item, sendo que a pontuação total varia 
entre 20 e 100 pontos, sendo que também é possível obter uma pontuação para cada um 
dos fatores através da soma dos itens que compõem cada um deles (Bagby, Parker, & 
Taylor, 1994). O estudo de Prazeres e colegas (2000) revela que a tradução portuguesa 
da TAS-20 apresenta uma estrutura fatorial comparável à estrutura fatorial em três fatores 
da versão inglesa da escala. O coeficiente alfa de Cronbach para a TAS-20 é de 0.79 na 
população universitária, pelo que este instrumento apresenta uma adequada consistência 
interna (Prazeres et al., 2000). Por sua vez, o fator F1 apresenta um coeficiente alfa de 
Cronbach de 0.83, sendo que os fatores F2 e F3 têm coeficientes alfa de Cronbach 
inferiores, nomeadamente de 0.65 e de 0.60, respetivamente (Prazeres et al., 2000). Por 
outro lado, a TAS-20 revela ainda uma excelente precisão teste-reteste com três e seis 
semanas de intervalo (Prazeres et al., 2000). Na presente investigação, a pontuação total 
da TAS-20 apresentou um coeficiente alfa de Cronbach de 0.86, o F1 de 0.86, o F2 de 0. 
84 e o F3 de 0.53.  
A Escala de Ansiedade, Depressão e Stress (EADS-21; Lovibond e Lovibond, 
1995) foi adaptada para a população portuguesa por Pais-Ribeiro, Honrado e Leal (2004) 
e permite avaliar a ansiedade, a depressão e o stress (Pais-Ribeiro et al., 2004) Este 
instrumento de autorresposta é composto por 21 itens que se encontram igualmente 
divididos por três subescalas, nomeadamente Ansiedade, Depressão e Stress (Pais-
Ribeiro et al., 2004). Cada item consiste numa afirmação, sendo que o indivíduo deve 
indicar a extensão em que experienciou cada sintoma durante a última semana, usando 
uma escala de Likert de 4 pontos, na qual 0 corresponde a “não se aplicou nada a mim” e 
4 corresponde a “aplicou-se a mim a maior parte das vezes” (Pais-Ribeiro et al., 2004). 
Os resultados de cada subescala são obtidos através da soma dos resultados dos itens que 
a compõem, podendo variar entre 0 e 21, sendo que pontuações muito elevadas 
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correspondem a estados afetivos bastante negativos (Pais-Ribeiro et al., 2004). É de 
salientar que a EADS-21 demonstra possuir uma boa consistência interna, apresentado 
um alfa de Cronbach para a Ansiedade de 0.74, para a Depressão de 0.85 e para o Stress 
de 0.81 (Pais-Ribeiro et al., 2004). Na presente investigação, a EADS apresentou um 
coeficiente alfa de Cronbach de 0.89 para a subescala Depressão, de 0.87 para a subescala 
Ansiedade e de 0.88 para a subescala Stress.  
Os questionários foram preenchidos através do computador, antes da avaliação 
das faces. Para além destes dois instrumentos, os participantes preencheram ainda outros 
questionários que não foram usados nesta investigação, nomeadamente, a Escala de 
Ansiedade e Evitamento em Situações de Desempenho e Interação Social de Pinto-
Gouveia, Cunha e Salvador (1997), a Escala da Perceção da Vulnerabilidade à Doença de 
Ferreira e colegas (2016), o Inventário de Personalidade NEO-FFI-20 de Bertoquini e 
Pais-Ribeiro (2005),o Perfil de Estados de Humor (POMS) de Viana, Almeida e Santos 
(2001), o Questionário de Regulação Emocional de Vaz e Martins (2008), o Questionário 
de Agressividade de Cunha e Gonçalves (2010) e o Teste de Atitudes Alimentares de 
Pereira e colegas (2005). 
 
Procedimento 
Este estudo foi realizado em dois momentos diferentes, sendo que inicialmente os 
participantes leram e assinaram o consentimento informado (Anexo I). No primeiro 
momento de avaliação os participantes preencheram um questionário sociodemográfico 
(Anexo II) e o conjunto de questionários de autorresposta referidos anteriormente, que se 
encontravam em formato digital. Já no segundo momento foi pedido a cada participante 
que avaliasse 100 caras em várias características sociais com o recurso a uma escala de 
Likert de 7 pontos na qual 1 correspondia a uma avaliação baixa (por exemplo, nada 
confiável) e 7 correspondia a uma avaliação elevada (por exemplo, muito confiável) nessa 
característica. As 10 características avaliadas correspondem à confiabilidade, 
inteligência, saúde, feminilidade/masculinidade, dominância, competência, atratividade, 
acessibilidade, agressividade e quão caloroso o indivíduo parecia ser.  
As imagens das faces foram apresentadas no centro de um ecrã de computador 
com recurso ao software E-Prime (Schneider, Eschman, & Zuccolotto, 2012), precedidas 
por uma cruz de fixação apresentada por 1000 ms. A escala de avaliação referente a cada 
característica também era apresentada no ecrã, por baixo da imagem, com os 7 pontos 
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visíveis e apenas ancorada nos pontos extremos. A imagem e a escala permaneciam no 
ecrã até que uma resposta fosse registada, pressionando uma das teclas 1 a 7. É ainda 
importante referir que os participantes foram informados de que tinham tanto tempo 
quanto desejassem para tomar uma decisão. Contudo, foram encorajados a responder o 
mais rápido possível, para que as suas respostas refletissem a sua primeira impressão. 
Quando os participantes pressionavam uma tecla, a imagem e a respetiva escala eram 
apagadas do ecrã, sendo imediatamente seguidas por uma nova cruz de fixação. As 
características eram avaliadas em bloco (todas as faces avaliadas em cada característica 
apareciam de seguida), mas a ordem de avaliação das características e a ordem pela qual 
as faces apareciam dentro de cada bloco era aleatória. Antes de cada bloco, apareciam no 
ecrã instruções específicas para a avaliação de cada característica. 
Os dados foram recolhidos num laboratório da Universidade de Aveiro, equipado 
com seis computadores, devidamente distanciados uns dos outros, sem elementos 
distratores e silencioso. A análise de todos os dados recolhidos foi efetuada com recurso 
ao programa IBM SPSS Statistics 23.  
 
Resultados 
Antes da realização de qualquer análise estatística verificou-se se todas as 
variáveis seguiam uma distribuição normal de forma a saber qual o tipo de estatística a 
utilizar. Assim sendo, nas correlações foram utilizados os coeficientes de Pearson para 
as variáveis que cumpriam os pressupostos dos testes paramétricos e os coeficientes de 
Spearman para as que não os cumpriam. Também foram realizadas ANOVAS a 1 fator 
para comparar as médias das avaliações das características sociais entre os grupos baixo, 
médio e alto do IRI, quando as variáveis cumpriam os pressupostos dos testes 
paramétricos. Por outro lado, foram realizados Testes de Kruskall-Wallis, para verificar 
se essas diferenças existiam quando as variáveis não cumpriam esses pressupostos, sendo 
que em caso afirmativo, usaram-se Testes de Mann-Whitney para explorar as diferenças 
entre os grupos, utilizando um nível de significância corrigido pela correção de 
Bonferroni para diminuir o erro de Tipo 1 (α = 0.05/3  = 0.0167).  
 
Relação entre a empatia e a alexitimia 
Com o objetivo de confirmar a relação apontada na literatura entre a empatia e a 
alexitimia, realizaram-se análises de correlação entre as pontuações totais e subescalas do 
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IRI e da TAS-20. Apesar de não se ter verificado uma correlação significativa entre a 
pontuação total na TAS-20 e a pontuação total no IRI (r=.17, p=.117), encontraram-se 
várias correlações entre as subescalas destes instrumentos, tal como se pode observar na 
Tabela 1.  
Tabela 1 – Coeficientes de correlação de Pearson entre a TAS-20 e o IRI e respetivas subescalas destes 
instrumentos. 
  TAS-20 Total F1 F2 F3 
IRI Total r 
Sig.  
.17 
.117 
.23 
.040 
.12 
.294 
.03 
.821 
TP r 
Sig.  
-.31 
.005 
-.27 
.013 
-.21 
.054 
-.23 
.033 
PE r 
Sig.  
.07 
.510 
.12 
.294 
.01 
.955 
.04 
.753 
DP r 
Sig.  
.50 
<.001 
.47 
<.001 
.42 
<.001 
.23 
.035 
F r 
Sig.  
.15 
.291 
.21 
.059 
.03 
.771 
-.01 
.949 
TAS-20 (Escala de Alexitimia de Toronto), F1 (Dificuldade em Identificar Sentimentos), F2 (Dificuldade 
em Descrever Sentimentos), F3 (Pensamento Orientado para o Exterior), IRI (Índice de Reatividade 
Emocional), TP (Tomada de Perspetiva), PE (Preocupação Empática), DP (Desconforto Pessoal), F 
(Fantasia).  
 
Uma vez que o estudo de Grynberg e colegas (2010) verificou que ao controlar a 
depressão algumas correlações apresentaram-se mais fracas mas ainda assim 
permaneceram significativas, enquanto ao controlar a ansiedade as correlações entre os 
componentes afetivos da empatia e da alexitimia não permaneceram significativas, foi 
considerado pertinente realizar correlações parciais entre as pontuações totais e 
subescalas do IRI e da TAS-20, controlando a depressão e a ansiedade. Os resultados 
obtidos (ver Tabela 2) revelam que, com exceção da correlação positiva entre o fator 1 da 
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TAS-20 e a pontuação total no IRI, todas as outras permaneceram significativas. Em 
adição, a correlação negativa entre o fator 2 da TAS-20 e a subescala TP do IRI que antes 
era marginalmente significativa tornou-se estatisticamente significativa. Ao controlar a 
ansiedade e a depressão em separado os resultados obtidos foram sensivelmente os 
mesmos. 
Tabela 2 – Coeficientes de correlação parcial entre a TAS-20 e o IRI e respetivas subescalas destes 
instrumentos controlando a depressão e a ansiedade. 
  TAS-20 Total F1 F2 F3 
IRI Total Correlação parcial 
Sig.  
.04 
.705 
.09 
.406 
-.02 
.853 
.02 
.870 
TP Correlação parcial 
Sig.  
-.37 
.001 
-.35 
.001 
-.26 
.018 
-.23 
.036 
PE Correlação parcial 
Sig.  
.04 
.745 
.08 
.452 
-.04 
.748 
.03 
.779 
DP Correlação parcial 
Sig.  
.33 
.002 
.26 
.017 
.25 
.026 
.25 
.026 
F Correlação parcial 
Sig.  
.08 
.473 
.19 
.081 
-.02 
.842 
-.01 
.950 
TAS-20 (Escala de Alexitimia de Toronto), F1 (Dificuldade em Identificar Sentimentos), F2 (Dificuldade 
em Descrever Sentimentos), F3 (Pensamento Orientado para o Exterior), IRI (Índice de Reatividade 
Emocional), TP (Tomada de Perspetiva), PE (Preocupação Empática), DP (Desconforto Pessoal), F 
(Fantasia).  
 
Relação entre a empatia e a avaliação de características sociais em imagens 
ambientais de faces 
De forma a perceber qual a relação entre a empatia e a avaliação de características 
sociais realizaram-se análise de correlação entre a pontuação total do IRI e respetivas 
subescalas deste instrumento e as avaliações das características sociais a partir das faces. 
 Verificou-se uma correlação positiva significativa entre a pontuação total do IRI 
e as avaliações de acessibilidade (r=.48, p<.001), feminilidade-masculinidade (r=.35, 
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p=.001), confiabilidade (r=.31, p=.004) e dominância (r=.26, p=.019). Estes resultados 
sugerem que quanto maior for o nível de empatia, mais elevado é nível percebido das 
características referidas anteriormente. 
No que concerne a subescala TP do IRI, verificou-se a existência de uma 
correlação positiva significativa entre esta e as avaliações de feminilidade-masculinidade 
(r=.24, p=.027), pelo que quanto maior for a tendência para adotar os pontos de vista dos 
outros, mais elevado é o nível percebido desta característica.   
Também se verificou uma correlação positiva significativa entre a subescala PE 
do IRI e as avaliações de acessibilidade (r=.30, p=.006), confiabilidade (r=.26, p=.016), 
dominância (r=.25, p=.022) e feminilidade-masculinidade (r=.23, p=.033). Deste modo, 
estes resultados sugerem que quanto maior for a capacidade para experienciar compaixão 
e preocupação em relação aos outros, maior é a atribuição destas características.  
Relativamente à subescala DP do IRI verifica-se a existência de correlações 
positivas significativas entre esta e as avaliações de acessibilidade (r=.45, p<.001), 
confiabilidade (r=.32, p=.003), dominância (r=.28, p=.011), feminilidade-masculinidade 
(r=.27, p=.012) e inteligência (r=.22, p=.049). Assim sendo, à medida que há um aumento 
da ansiedade e da apreensão em contextos interpessoais tensos, verificam-se atribuições 
mais elevadas das características referidas anteriormente.  
Também se verificou uma correlação positiva significativa entre a subescala F do 
IRI e as avaliações de acessibilidade (r=.33, p=.002), bem como uma correlação positiva 
tendencialmente significativa entre a subescala F do IRI e as avaliações de feminilidade-
masculinidade (r=.202, p=.066). Estes resultados sugerem que quanto maior for tendência 
do indivíduo para se colocar em situações fictícias, mais elevado é o nível percebido 
dessas características.  
 
Relação entre a alexitimia e a avaliação de características em imagens ambientais 
de faces 
Com o intuito de perceber qual a relação entre a alexitimia e a avaliação de 
características sociais realizaram-se análises de correlação entre a pontuação total da 
TAS-20 e respetivos fatores deste instrumento e as avaliações das características sociais 
a partir das faces.   
 Verificou-se uma correlação positiva estatisticamente significativa entre a 
pontuação total na TAS-20 e as avaliações de confiabilidade (r=.23, p=.032), pelo que 
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quanto maior for o nível de alexitimia, maior é o nível percebido de confiabilidade. 
Também se verificou uma correlação negativa significativa entre a pontuação total na 
TAS-20 e as avaliações de agressividade (r=-.22, p=.048), o que sugere que quanto maior 
for o nível de alexitimia, menor é o nível percebido de agressividade.  
Para além disso, também se verificou a existência de uma correlação positiva 
significativa entre o F2 da TAS-20 e as avaliações de confiabilidade (r=.24, p=.027), pelo 
que quanto maior for a dificuldade em descrever sentimentos, maior é a perceção de 
confiabilidade. Por outro lado, encontrou-se uma correlação negativa marginalmente 
significativa entre o F2 da TAS-20 e as avaliações de agressividade (r=-.21, p=.058), bem 
como entre o F3 da TAS-20 e as avaliações de agressividade (r=-.21, p=.051). Estes 
resultados sugerem que quanto maior for a dificuldade em descrever sentimentos e o estilo 
de pensamento orientado para o exterior menor é o nível percebido de agressividade. 
 
Diferenças nas avaliações das características entre participantes com baixa, média 
e alta empatia 
Uma vez que se verificou um elevado número de correlações entre o IRI e 
respetivas subescalas e as características avaliadas, é pertinente analisar melhor as 
diferenças entre participantes com diferentes níveis de empatia. Assim, de forma a serem 
realizadas comparações entre grupos com diferentes pontuações no IRI, foi necessário 
dividir a amostra em três grupos com baixas, médias e altas pontuações nesse instrumento. 
Assim sendo, os participantes foram divididos em três grupos (baixa, média e alta 
empatia) tendo como referência os percentis 33 e 66 das pontuações neste instrumento, 
respetivamente.  
Verificou-se um efeito significativo do nível de empatia na avaliação da 
dominância, F(2,81)=3.38, p=.039, r=.28. Mais especificamente, os testes de post-hoc de 
Tuckey revelaram que altos níveis de empatia contribuíram para a atribuição de níveis 
mais elevados de dominância às imagens ambientais de faces (M=4.17) em comparação 
com baixos níveis de empatia (M=3.76), sendo esta diferença significativa (p=.03) (ver 
Figura 1). É de notar que o grau de dominância atribuído às imagens ambientais de faces 
pelos indivíduos com níveis médios de empatia (M=3.95) não diferiu do dos indivíduos 
com baixos (p=.47) e altos (p=.34) níveis de empatia.  
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Figura 1 – Diferenças entre os grupos de baixa, média e alta empatia (IRI) na avaliação da dominância. 
 
Também se verificou um efeito significativo do nível de empatia na avaliação da 
feminilidade-masculinidade, F(2,81)=4.88, p=.010, r=.33. Mais especificamente, os 
testes de post-hoc de Tuckey revelaram que elevados níveis de empatia contribuíram para 
a atribuição de um maior grau de masculinidade às imagens ambientais de faces (M=4.67) 
em comparação com baixos níveis de empatia (M=4.11), sendo esta diferença 
estatisticamente significativa (p=.01)  (ver Figura 2). Por sua vez, o grau de feminilidade-
masculinidade atribuído pelos indivíduos com níveis médios de empatia (M=4.31) não 
diferiu do dos indivíduos com baixos (p=.54) e altos (p=.12) níveis de empatia.  
No que concerne a acessibilidade, verificou-se um efeito significativo do nível de 
empatia na sua avaliação, H(2)=22.25, p<.001. Através dos Testes de Mann-Whitney 
verificou-se a existência de uma diferença estatisticamente significativa entre o grupo 
com elevados níveis de empatia (Mdn=4,60) e o com baixos níveis de empatia 
(Mdn=3.80), U=88.00, z=-4.99, p<.001, r=-.67 (ver Figura 3).  
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Figura 2 – Diferenças entre os grupos de baixa, média e alta empatia (IRI) na avaliação da feminilidade-
masculinidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 – Diferenças entre os grupos de baixa, média e alta empatia (IRI) na avaliação da acessibilidade. 
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Relativamente à confiabilidade, também se verificou um efeito significativo do 
nível de empatia na sua avaliação, H(2)=11.19, p=.004, sendo que através dos Testes de 
Mann-Whitney se encontrou uma diferença estatisticamente significativa entre o grupo  
com elevados níveis de empatia (Mdn=4,10) e o grupo com baixos níveis de empatia 
(Mdn=3,60), U=189.50, z=-3.32, p=.001, r=-.44 (ver Figura 4). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4 – Diferenças entre os grupos de baixa, média e alta empatia (IRI) na avaliação da confiabilidade. 
 
No que diz respeito à saúde, verificou-se um efeito significativo do nível de 
empatia na sua avaliação, H(2)=8.00, p=.018. Através dos Testes de Mann-Whitney 
encontrou-se uma diferença estatisticamente significativa entre o grupo com médios 
níveis de empatia (Mdn=4,55) e o grupo com baixos níveis de empatia (Mdn=4,10), 
U=224,50, z=-2.59, p=.010, r=-.35 (ver Figura 5). 
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Figura 5 – Diferenças entre os grupos de baixa, média e alta empatia (IRI) na avaliação da saúde. 
 
Por outro lado, não se verificou um efeito significativo do nível de empatia na 
avaliação do nível de agressividade, F(2,81)=1.186, p=.311, de atratividade,  
F(2,81)=.823, p=.443, de competência, F(2,81)=.951, p=.391, de inteligência, 
F(2,81)=.322, p=.726, e de quão caloroso é o indivíduo, H(2)=3.78, p=.151, através de 
imagens ambientais de faces. 
 
Discussão 
As faces constituem um estímulo não-verbal bastante importante para a 
comunicação em situações sociais, pois quando nos deparamos com indivíduos não 
familiares realizamos com frequência inferências acerca de várias características com 
base nas suas faces, como por exemplo, idade, género, estado emocional e traços 
(Nakashima, Langton, & Yoshikawa, 2012). As expressões faciais de emoções 
transmitem informações acerca dos estados emocionais e das intensões interpessoais dos 
indivíduos (Hess, Blairy, & Kleck, 2000), pelo que parecem constituir um estímulo 
importante subjacente à atribuição de traços (Knutson, 1996). Assim, tal como o estudo 
de Brewer e colegas (2015) sugere, a capacidade para reconhecer as emoções poderá 
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desempenhar um papel crucial na atribuição de características sociais, pelo que os 
indivíduos com défices nesta capacidade poderão realizar julgamentos acerca dos outros 
diferentes dos efetuados por quem não apresenta esses mesmos défices. Uma vez que a 
literatura nos revela que a alexitimia está associada a um comprometimento no 
reconhecimento de expressões faciais de emoções (por exemplo, Parker et al., 2005; 
Prkachin et al., 2009) e que, por outro lado, a empatia está relacionada a um melhor 
reconhecimento das mesmas (por exemplo, Balconi & Canavesio, 2016; Besel & Yuille, 
2010; Chikovani et al., 2015; Kosonogov et al., 2015), este estudo teve como principal 
intuito investigar a influência destas duas características na inferência de características 
sociais a partir de imagens ambientais de faces. Em adição, procurou examinar de que 
forma a empatia e a alexitimia se encontram relacionadas, bem como se a depressão e a 
ansiedade exercem alguma influência na relação destas.   
De forma a corroborar os resultados dos estudos que apresentam evidências que 
apoiam a existência de uma relação inversa entre a alexitimia e a empatia (nomeadamente, 
Grynberg et al., 2010; Guttman & Laporte, 2002), o presente estudo começou por 
examinar a relação entre estes dois constructos, tanto em termos das pontuações totais 
como das subescalas dos instrumentos usados para avaliar cada um. Apesar de não se ter 
encontrado uma relação significativa entre a pontuação total na TAS-20 e a pontuação 
total no IRI, algumas das subescalas destes dois instrumentos encontram-se 
significativamente correlacionadas entre si. Os resultados obtidos vão de encontro aos 
dos estudos de Grynberg e colegas (2010) e de Guttman e Laporte (2002) indicando que 
quanto maior é o nível de alexitimia, menor é a tendência do indivíduo para adotar os 
pontos de vista dos outros e maior é a ansiedade que experiencia em contextos 
interpessoais tensos. Os resultados obtidos sugerem o mesmo padrão de relação entre os 
três fatores da TAS-20 e as duas subescalas do IRI mencionadas anteriormente. Este 
resultado pode-se dever ao facto de quanto maior o nível de alexitimia, mais os indivíduos 
percecionam as relações como secundárias e se sentem desconfortáveis com a 
proximidade ao outro (Montebarocci et al., 2004). É de salientar que todos estes 
resultados, com a exceção da relação positiva entre o fator 3 da TAS-20 e a subescala 
Desconforto Pessoal do IRI, corroboram os obtidos no estudo de Grynberg e colegas 
(2010). Desta forma, os resultados do presente estudo indicam que existem associações 
específicas entre as subescalas dos instrumentos usados para avaliar a empatia e a 
alexitimia e podem ser explicados pelo facto de a alexitimia se encontrar associada a um 
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baixo nível de ligação aos outros, uma vez que é caracterizada por um funcionamento 
social frio e distante (Vanheule et al., 2007).  
Alguns estudos têm demonstrado que a alexitimia encontra-se relacionada de 
forma positiva com a ansiedade e com a depressão (Berthoz, Consoli, Perez-Diaz, & 
Jouvent, 1999; Grynberg et al., 2010). Em adição, a ansiedade e a depressão também se 
encontram relacionadas com a empatia, mais especificamente, de forma positiva com a 
subescala Desconforto Pessoal e de forma negativa com subescala Tomada de Perspetiva 
do IRI (Grynberg et al., 2010). Ao controlar os efeitos da ansiedade e da depressão nas 
correlações entre as subescalas do IRI e da TAS-20 em separado, o estudo de Grynberg e 
colegas (2010) sugere que estas duas características não têm a mesma influência, sendo 
que a ansiedade demonstrou exercer um maior impacto. Em oposição, na presente 
investigação os resultados encontrados ao controlar estas duas características em separado 
são semelhantes aos aqui reportados que correspondem ao seu controlo em simultâneo. 
Deste modo, verificou-se que mesmo ao controlar a ansiedade e a depressão, a empatia e 
a alexitimia continuam relacionadas entre si, uma vez que, as correlações encontradas 
anteriormente mantiveram-se significativas com a exceção da inesperada correlação 
positiva entre a empatia e a dificuldade em identificar sentimentos, o que sugere que estas 
duas características contribuírem para essa relação. Por outro lado, o controlo destas 
características tornou a relação negativa entre as subescalas Tomada de Perspetiva e a 
Dificuldade em descrever sentimentos aos outros estatisticamente significativa e mais 
forte, o que vai de encontro ao estudo de Grynberg e colaboradores (2010), no qual esta 
correlação permaneceu sempre significativa. Portanto, a relação entre a empatia e a 
alexitimia não se deve exclusivamente ao efeito subjacente da ansiedade e da depressão.  
Assim, os resultados obtidos no presente estudo são relevantes uma vez que 
apoiam a existência de uma relação inversa entre os níveis de empatia e de alexitimia, 
dadas as correlações encontradas entre componentes destas duas características. O facto 
de a alexitimia ser caracterizada por um défice na capacidade para compreender o que a 
outra pessoa está a sentir e para compartilhar dos seus sentimentos, torna este constructo 
o oposto da empatia (Grynberg et al., 2010), o que apoia a existência de uma relação 
inversa entre estes. Para além disso, as evidências de uma relação inversa entre estas duas 
características são importantes na medida em que esta pode influenciar as relações 
interpessoais, pois o défice na capacidade empática que se verifica nos indivíduos com 
alexitimia pode conduzir à existência de problemas interpessoais específicos (Zarei & 
Besharat, 2010). 
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No que concerne a empatia o presente estudo verificou que quanto maior for a 
capacidade empática maior é a perceção de dominância, de masculinidade, de 
confiabilidade e de acessibilidade a partir de imagens ambientais de faces. Após explorar 
quais as diferenças existentes entre os participantes com baixo, médio e alto nível de 
empatia na inferência de todas as características, verificou-se que a empatia influencia a 
inferência das características mencionadas anteriormente, com a adição da saúde. A 
empatia consiste na capacidade para compreender e responder às experiencias afetivas 
dos outros (Decety & Jackson, 2006), pelo que é esperado que os indivíduos mais 
empáticos sejam mais sensíveis, bem como mais atentos a estímulos e a situações sociais 
(Kosonogov et al., 2015). No presente estudo, os indivíduos com níveis médios de 
empatia atribuíram níveis mais elevados de saúde em comparação com os que 
apresentaram uma baixa capacidade empática. Relativamente à acessibilidade e à 
confiabilidade verificou-se que os indivíduos com elevados níveis de empatia atribuíram 
níveis mais altos destas duas características às imagens ambientais de faces em 
comparação com os que apresentavam baixos níveis de empatia. No estudo desenvolvido 
por Oosterhof e Todorov (2008) as faces percecionadas como mais confiáveis são, 
consequentemente, vistas como mais acessíveis, pois indicam que o indivíduo pode ser 
abordado, o que pode explicar o facto de a perceção destas duas características variar no 
mesmo sentido na presente investigação. No que concerne a masculinidade e a 
dominância, verificou-se que os indivíduos com elevados níveis de empatia atribuíram 
maiores níveis destas características em comparação com os indivíduos que apresentam 
uma reduzida capacidade empática. A variação destas duas características no mesmo 
sentido pode ser explicada pelo estudo de Todorov, Said, Engell e Oosterhof (2008) que 
indica que estas estão relacionadas, uma vez que as faces consideradas mais dominantes 
são percebidas como sendo mais masculinas. Estes resultados podem dever-se ao facto 
de existir uma predisposição dos indivíduos com elevados níveis de empatia para 
prestarem mais atenção às faces dos outros (Penton-Voak, Allen, Morrison, Gralewski & 
Campbell, 2007, cit. por, Kosonogov et al., 2015) e de estes apresentarem um melhor 
reconhecimento de expressões faciais de emoções (Balconi & Canavesio, 2016; Besel & 
Yuille, 2010; Chikovani et al., 2015; Kosonogov et al., 2015). Desta forma, estes 
indivíduos podem ter detetado mais facilmente expressões de emoções ou outras pistas 
presentes nas imagens ambientais de faces em comparação com os que revelaram uma 
baixa capacidade empática, sendo que estas podem ter influenciado a inferência das 
características estudadas. Por exemplo, o estudo de Montepare e Dobish (2003) revela 
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que os indivíduos que apresentam expressões faciais de raiva são avaliados como sendo 
mais dominantes, enquanto o estudo de Oosterhof e Todorov (2008) demonstra que a 
avaliação da dominância baseia-se na perceção de pistas faciais que sinalizam força ou 
fraqueza física, pelo que os indivíduos são avaliados em relação à capacidade física, 
masculinidade e maturidade facial. Por sua vez, a inferência da confiabilidade baseia-se 
em expressões faciais de emoções que indicam se o indivíduo pode ser abordado ou se 
deve ser evitado, pelo que as faces percecionadas como mais zangadas são consideradas 
como sendo menos confiáveis e as mais alegres como mais confiáveis e, 
consequentemente, mais acessíveis (Oosterhof & Todorov, 2008). 
No que concerne a alexitimia, os resultados deste estudo sugerem que esta 
influencia as inferências de confiabilidade e agressividade. Mais especificamente, quanto 
maior for nível de alexitimia, maior é a perceção de confiabilidade e menor é a de 
agressividade. O facto de a raiva poder ser percecionada como uma expressão de ataque 
que transmite a intensão de agir de forma hostil (Montepare & Dobish, 2003) e de os 
indivíduos com elevados níveis de alexitimia, sobretudo os que apresentam pontuações 
elevadas no fator relativo às dificuldades em descrever os seus sentimentos, apresentarem 
um défice na capacidade para detetar expressões de emoções negativas, como a 
anteriormente referida (Parker et al., 2005), pode explicar este resultado. Apesar de não 
ter sido imposto aos participantes um tempo limite para avaliarem as faces nas várias 
características, os mesmos foram encorajados a responderem o mais rápido possível, o 
que poderá ter influenciado as respostas dadas, uma vez que pode ter conduzido a 
dificuldades em reconhecer expressões faciais de emoções. Assim, como os indivíduos 
com elevados níveis de alexitimia revelam dificuldades em detetar expressões faciais de 
raiva, as quais podem estar associadas a inferências de agressividade, acabam por avaliar 
faces não familiares como sendo menos agressivas e, consequentemente, como mais 
confiáveis.  
Desta forma, diferentes níveis de empatia e de alexitimia parecem estar associados 
a diferenças na inferência de algumas características a partir de imagens ambientais de 
faces, apesar de a primeira se ter correlacionado com um maior número de características, 
pelo que poderá ser mais determinante na formação de primeiras impressões, em 
comparação com a segunda. É de realçar que uma vez que os participantes avaliaram 
imagens bastante diversificadas, não sabemos quais as pistas subjacentes às inferências 
de características sociais, pois tal como Sutherland e colegas (2013) referem, com o uso 
de imagens ambientais as atribuições realizadas podem-se apoiar em diversas 
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caracteristicas faciais e não exclusivamente nas expressões faciais de emoções. No 
presente estudo optou-se por usar imagens ambientais de faces uma vez que estas 
representam a diversidade de condições sobre as quais vemos as faces dos outros, ao 
contrário das imagens controladas de faces que minimizam a variablidade das faces pois 
as imagens são obtidas em condições controladas e com recurso a instruções específicas 
(Jenkins, White, Van Montfort, & Burton, 2011). Assim sendo, recorreu-se a imagens 
ambientais de faces por essas serem típicas das que encontramos no nosso quotidiano 
(Jenkins et al., 2011). 
Como limitação ao presente estudo aponta-se o facto de se ter usado um 
instrumento de autorrelato para avaliar a alexitimia, pois tal como Vanheule e colegas 
(2007) salientam, a validade das conclusões ao usar instrumentos de autorrelato não está 
garantida uma vez que a alexitimia é caracterizada por um défice na capacidade de 
autorreflexão e o preenchimento deste tipo de instrumento requer a presença desta 
capacidade. Relativamente à empatia também se usou um instrumento de autorrelato, pelo 
que não se sabe até que ponto é que as respostas foram influenciadas pela desejabilidade 
social. Por fim, salienta-se que a amostra deste estudo foi composta unicamente por 
estudantes universitários, pelo que não deve ser considerada representativa da população 
em geral, devendo-se ter cuidado na generalização dos resultados obtidos. No que 
concerne futuras investigações sugere-se que se replique o presente estudo mas com uma 
mudança na tarefa de inferência de características, nomeadamente os participantes devem 
avaliar as mesmas faces em todas as características, mas a avaliação de cada característica 
deve ser feita em momentos diferentes para evitar efeitos de carry-over. Em adição, 
também é necessário procurar replicar os resultados obtidos no presente estudo, mas 
recorrendo a uma amostra maior e dividida, equitativamente, por ambos os sexos. 
Em suma, o presente estudo permitiu compreender melhor qual a influência da 
alexitimia e, sobretudo, da empatia na inferência de características sociais a partir de 
imagens ambientais de faces em estudantes universitários. De forma geral, os resultados 
obtidos indicam que estas duas características parecem influenciar a inferência de traços 
sociais a partir de faces e, consequentemente, poderão afetar as relações interpessoais, 
visto que estas se encontram em grande parte condicionadas pelas inferências que 
realizamos em relação aos outros. Para além disso, corroboraram-se alguns dados da 
literatura, nomeadamente acerca da relação entre as subescalas dos instrumentos que 
avaliaram a empatia e a alexitimia.  
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Consentimento Informado  
  
Por favor, leia com atenção o conteúdo deste documento. Se considerar que 
algo está incorreto ou que não se encontra claro, não hesite em solicitar mais 
informações.  
  
Somos alunas do Mestrado em Psicologia da Saúde e Reabilitação 
Neuropsicológica da Universidade de Aveiro e estamos a realizar este estudo no âmbito 
das nossas dissertações.   
Este estudo é orientado pela Prof. Doutora Isabel Santos e tem como objetivo 
investigar qual a influência de algumas características pessoais na perceção de faces. 
Deverá avaliar um conjunto de faces em 10 traços, nomeadamente atratividade, saúde, 
feminilidade/masculinidade, dominância, agressividade, acessibilidade, competência, 
inteligência, confiabilidade e caloroso, através de uma escala de 7 valores. 
Posteriormente, deverá preencher um conjunto de questionários. As instruções específicas 
serão dadas no decorrer da experiência, sendo que esta tem aproximadamente a duração 
de 40 minutos.   
Não existem riscos acrescidos pela sua participação neste estudo, para além dos 
geralmente encontrados no seu dia-a-dia. A sua participação neste estudo é voluntária, 
podendo desistir em qualquer momento, sem qualquer penalização para si. Caso queira 
desistir, todos os dados recolhidos relativamente a si serão eliminados. Não existe 
qualquer tipo de recompensa monetária por participar neste estudo. É importante salientar 
que a sua participação nesta experiência contribui para o desenvolvimento da psicologia 
e da ciência em geral.   
Garantimos a confidencialidade e anonimato, bem como o uso exclusivo dos 
dados recolhidos para efeitos de investigação. Os dados recolhidos ao longo deste estudo 
serão mantidos em confidencialidade, sendo que os nomes de cada participante serão 
substituídos por números.   
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Caso queira obter mais informações sobre o trabalho pode contactar as 
investigadoras responsáveis: Helena Freitas (freitashelena@ua.pt), Jéssica Santos 
(jessicasantos@ua.pt) e Tânia Oliveira (taniatavares@ua.pt).  
  
  
  
Nome do participante:  
______________________________________________________________________  
  
Assinatura do participante:  
____________________________________              Data: __ / __ / __  
  
  
  
  
Nome da investigadora:  
______________________________________________________________________  
  
Assinatura da investigadora:  
____________________________________              Data: __ / __ / __  
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Anexo II – Questionário Sociodemográfico 
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Questionário Sociodemográfico 
 
 
Sexo: 
 
Idade: 
 
Curso: 
 
Ano de curso: 
 
Estado civil: 
 
 Solteiro (a) sem uma relação estável 
 Solteiro (a) com uma relação estável 
 União de facto 
 Casado (a) 
 Divorciado (a) 
 Viúvo (a) 
 
Orientação sexual: 
Com base numa escala de 1 a 7 na qual 1 significa exclusivamente heterossexual 
e 7 exclusivamente homossexual.  
 
Área de residência atual: 
 
Área de residência antes de entrar na universidade: 
 
Profissão do pai: 
 
Profissão da mãe: 
 
Tem problemas de visão? 
 
 Se sim, estão corrigidos? 
